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Qui, 29 de Dez de 2016 11:36
1 anexo

Prezadas,

Estou reenviando o arquivo,Feliz Ano Novo.
Rose

‐‐ 
Governo do Estado do Ceará
Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento Social
Coordenadoria de Proteção Social Básica e Segurança Alimentar e Nutricional
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De : Coordenadoria da Assistencia Social
<assistencia.social@stds.ce.gov.br>

Assunto : Relatório Capacitação STDS Setembro 2016
Para : Lista UGP PforR <ugp.pforr@ipece.ce.gov.br>
Cc : sebastiao araujo

<sebastiao.araujo@stds.ce.gov.br>, Eileen Holanda
de Souza <eileen.holanda@stds.ce.gov.br>

Zimbra laura.goncalves@ipece.ce.gov.br

Relatório Capacitação STDS Setembro 2016

Qua, 05 de Out de 2016 14:12
 IMPORTANTE

1 anexo

 Prezados,

Segue relatório da capacitação de técnicos dos CRAS realizada no período de
12 a 16 de setembro de 2016.
Encaminharemos  por meio físico o  Cd contendo a frequência dos
participante  e  fotos,pois o e^:mail não está comportando.

Atenciosamente,
Rose Ribeiro.

‐‐ 
Governo do Estado do Ceará
Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento Social
Coordenadoria de Proteção Social Básica e Segurança Alimentar e Nutricional

RELATÓRIO CAPACITAÇÃO TECNICOS NIVEL SUP 12 A 16 Setembro .doc
307 KB 



 
 
 
 
 

 

PROJETO DE APOIO AO CRESCIMENTO ECONÔMICO COM REDUÇÃO DAS 
DESIGUALDADES E SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL DO ESTADO DO CEARÁ – 
PROGRAMA PARA RESULTADOS CEARÁ – PforR. 
 

PROJETO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA: Capacitação e Monitoramento de CRAS. 
 

AÇÃO: Capacitação das Equipes de Referência dos Centros de Referência da 
Assistência Social – CRAS (Indicador Primário). 

 
RELATÓRIO DE EXECUÇÃO  

1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

O Projeto de Apoio ao Crescimento Econômico com Redução das Desigualdades e 

Sustentabilidade Ambiental do Estado do Ceará – Programa para Resultados Ceará - PforR, 

constitui-se uma operação de crédito com o Banco Mundial, contratada pelo Estado do 

Ceará com foco em resultados, para garantir a continuidade dos investimentos em áreas 

estratégicas do Estado, programados no PPA 2012 – 2015, de forma a promover um 

crescimento econômico que privilegie a inclusão social e seja ambientalmente sustentável, 

através dos eixos de capacitação profissional, assistência à família, qualidade da água e 

gestão por resultado. 

A Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento Social – STDS insere-se no PforR no eixo 

assistência à família, vinculada ao PPA2012-2015, através do Programa 050 – Assistência 

Social e da Iniciativa 03180 – Cofinanciamento do Serviço de Proteção e Atendimento 

Integral à Família-PAIF. No PPA 2016-2019, está vinculada ao Programa 080 – Assistência 

Social e à Iniciativa 080.1.01 – Apoio ao atendimento as crianças, adolescentes, jovens e 

suas famílias em situação de risco pessoal e social. O PAIF é executado nos CRAS, em 

função do público-alvo desse eixo ser constituído por famílias que se encontram em extrema 

pobreza, incluindo as que pertencem a grupos vulnerabilizados, com crianças em idade 

inferior a sete anos. 

Assim, as ações desta setorial são referentes ao fortalecimento de ações desenvolvidas 

com as famílias através do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para 

Crianças de 0 a 5 anos, tendo como foco a necessidade de capacitação das equipes de 

referência dos CRAS responsáveis pelo serviço, bem como o acompanhamento e 

monitoramento das famílias atendidas pelo mesmo. 



 
 
 
 
 

 

O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos – SCFV para Crianças até 6 Anos, é 

orientado pela padronização dos serviços estabelecida na Tipificação Nacional dos Serviços 

Socioassistenciais. É um serviço complementar e diretamente articulado ao Serviço de 

Proteção e Atendimento Integral à Família – PAIF (BRASIL, 2010) e tem como objetivos: 

 Complementar as ações de proteção e desenvolvimento das crianças e fortalecer 

vínculos familiares e sociais; 

 Assegurar espaços de convívio familiar e comunitário e o desenvolvimento de 

relações de afetividade e sociabilidade; 

 Criar e fortalecer vínculos através do brincar [...] e da interação entre crianças, 

crianças e adolescentes, crianças e suas famílias, crianças e adultos e entre famílias; 

 Valorizar a cultura de famílias e comunidades locais, pelo resgate de seus 

brinquedos e brincadeiras e a promoção de vivências lúdicas; 

 Desenvolver estratégias para estimular e potencializar recursos de crianças com 

deficiência e o papel das famílias e comunidade no processo de proteção social. 

A ação em parceria com o Banco Mundial através do PforR nesta setorial, é portanto uma 

estratégia para fortalecer a atenção às famílias extremamente pobres com crianças até 6 

anos em 36 municípios do Ceará.  

 

2. AÇÃO EXECUTADA: CURSO – ORIENTAÇÕES PARA AÇÕES COM CRIANÇAS ATÉ 
6 ANOS COM FOCO NO DESENVOLVIMENTO INFANTIL 

PERÍODO: 12 a 16 de  Setembro de 2016 
CARGA HORÁRIA: 40 h/aula. 
LOCAL: HOTEL OASIS – Avenida Beira Mar, 2500, Meireles Fortaleza 

 

2.1 OBJETIVO: 

Capacitar os Técnicos de Nível Superior que compõem as Equipes de Referência dos 

Centros de Referência da Assistência Social – CRAS, responsáveis pelo assessoramento e 

acompanhamento do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para Crianças 

até 6 Anos, em 36 municípios integrantes do Programa de Apoio ao Crescimento Econômico 

com Redução das Desigualdades e Sustentabilidade Ambiental – Programa para 

Resultados 



 
 
 
 
 

 

2.2. MUNICÍPIOS PARTICIPANTES 

 31 municípios do PforR 

Aiuaba, Amontada, Ararendá, Araripe, Barroquinha, Boa Viagem, Choró, Croatá, Graça, 

Granja, Ipaporanga, Ipueiras, Irauçuba, Itapiúna, Itarema, Martinópole, Miraíma  Moraújo,, 

Morrinhos, Mucambo, Pereiro, Poranga, Quiterianópolis, Reriutaba, Salitre, Santana do 

Acaraú, Tamboril, Tarrafas, Tururu, Uruoca, Viçosa do Ceará. 

 Município de Fortaleza 

2.3. DESENVOLVIMENTO DA CAPACITAÇÃO 

As atividades preparatórias para a realização da capacitação foram iniciadas com reunião 

com a Maestria Comunicação e Eventos, empresa vencedora do processo seletivo e 

contratada para executar as capacitações, a Consultora Individual Maria Cilvia Queiroz, 

responsável pela elaboração do material (Cadernos e Planos de Aula) contratada para 

elaboração do material didático, a equipe da STDS e alguns dos instrutores selecionados.  

O objetivo da reunião foi nivelar os conteúdos e otimizar os resultados. 

A mobilização dos municípios ficou sob a responsabilidade da STDS, que realizou a tarefa 

através de ofício dirigido aos gestores municipais da Assistência Social , e-mail e telefone. A 

ficha de inscrição foi disponibilizada na página da STDS e as inscrições dos participantes  

foram realizadas on line, tendo sido inscritos 74 participantes dos municípios de abrangência 

do PforR. 

Concluíram a capacitação um total de 87 técnicos, sendo 64 oriundos dos 31 municípios da 

área de abrangência do PforR e 23 de Fortaleza (técnicos da STDS). 

Cinco municípios (Capistrano, Itatira, Novo Oriente, Santana do Cariri e Trairi) estavam com 

as equipes capacitadas anteriormente e não participaram  desta capacitação. 

Apesar da proximidade da data da capacitação com o período eleitoral, pode-se dizer que , 

a adesão dos municípios à capacitação foi bastante positiva, tendo sido contabilizada a 

participação de  86,48% do quantitativo esperado. A hospedagem foi assegurada para todos 

os participantes residentes fora de Fortaleza, no mesmo hotel da capacitação, o que foi 

determinante para a participação dos técnicos considerando a crise financeira vivenciada 

pelos municípios. 

 

 



 
 
 
 
 

 

Demonstrativo da quantidade de participantes e concludentes por município da área 
de abrangência do PforR 

Nº de 
Ordem 

Município Total 
Participantes 

Frequência diária Total 
Concludentes 

12/09 13/09 14/09 15/09 16/09 

1 Aiuaba 2 2 2 2 2 2 2 

2 Amontada 5 4 4 4 4 3 4 
3 Ararendá 3 3 3 3 2 3 3 

4 Araripe 1 1 1 1 1 1 1 
5 Barroquinha 2 2 2 2 2 2 2 

6 Boa Viagem 2 2 2 2 2 2 2 
7 Choró 2 2 2 2 2 2 2 

8 Croatá 5 2 3 3 3 3 3 

9 Graça 4 3 3 2 3 3 3 
10 Granja 3 3 3 3 3 0 3 

11 Ipaporanga 2 2 2 2 2 2 2 
12 Ipueiras 4 4 4 4 4 4 4 

13 Irauçuba 2 1 1 1 1 1 1 
14 Itapiúna 1 1 1 1 1 1 1 

15 Itarema 3 2 3 3 3 3 3 
16 Martinópole 2 2 2 2 2 2 2 
17 Miraíma 1 1 1 1 1 1 1 

18 Moraújo 2 2 2 2 2 2 2 
19 Morrinhos 2 2 2 2 2 2 2 

20 Mucambo 1 1 1 1 1 1 1 
21 Pereiro 1 1 1 1 1 1 1 

22 Poranga 4 2 3 3 3 3 3 

23 Quiterianópolis 2 0 1 1 1 1 1 
24 Reriutaba 2 2 2 2 2 1 2 
25 Salitre 2 1 1 1 1 1 1 
26 Santana do Acaraú 3 1 1 1 1 1 1 

27 Tamboril 2 1 2 2 2 2 2 
28 Tarrafas 1 0 1 1 1 1 1 

29 Tururu 4 4 4 4 4 4 4 
30 Uruoca 1 1 1 1 1 1 1 
31 Viçosa do Ceará 3 3 3 3 3 2 3 

TOTAL 74      64 



 
 
 
 
 

 

 

O conteúdo programático da capacitação foi distribuído em 40 horas e incluiu fundamentos 

teóricos e práticos sobre desenvolvimento infantil, linguagem, brinquedos e brincadeiras, o 

serviço de convivência e fortalecimento de vínculos, dentre outros.  

 

PROGRAMAÇÃO 
Horário 12.09 13.09 14.09 15.09 16.09 

08 h às 12 h Abertura O 
desenvolviment
o da criança de 

0 a 6 anos 

Diversidade e 
inclusão de 
criança com 
deficiência 

A criança e o 
brincar 

Assistência 
Social e 

Infância e 
Matricialidade 

Familiar 
13 h às 17 h Serviço de 

Convivência e 
Fortalecimento 

de Vínculos para 
crianças até 6 

anos 

A linguagem da 
criança do 

nascimento até 
6 anos 

Diversidade e 
inclusão de 
criança com 
deficiência 

A criança e o 
brincar 

Diversidade 
 Étnico-racial e 

Inclusão 

 

Cada participante da capacitação recebeu o Caderno 1 – Orientações para Ações com 

Crianças até 6 Anos com Foco no Desenvolvimento Infantil, para Técnicos dos Centros de 

Referência da Assistência Social e ainda: crachá, pasta, bloco de anotações, caneta, DVD 

com os conteúdos e todos os materiais utilizadas pelos facilitadores durante as aulas, o qual 

foi produzido e impresso especificamente para o processo de capacitação.  

 

2.3.1. METODOLOGIA 

Os facilitadores utilizaram uma metodologia participativa que envolveu tanto exposições 

dialogadas como trabalhos de grupo, vídeos, debates, oficinas,  dentre outras. . 

 

2.3.2. AVALIAÇÃO  

Foi aplicado junto aos participantes um instrumental de avaliação de processo, voltado aos 

seguintes parâmetros: Conteúdo, Metodologia, Estrutura e Organização e o resultado 

apontou um bom nível de satisfação dos participantes em relação às quatro dimensões 

avaliadas, com as respostas variando entre excelente e bom, com destaque para os 



 
 
 
 
 

 

conteúdos abordados e sua correlação com a prática cotidiana das equipes técnicas nos 

CRAS municipais e a metodologia, conforme pode ser visualizado nas tabelas e gráficos 

abaixo: 

CONTEÚDOS E METODOLOGIA 

ITEM DESCRIÇÃO ÓTIMO BOM REGULAR INSUFICIENTE 

1 Conteúdo correspondeu à expectativa  41% 55% 5% 0 

2 Apresentações pertinentes ao tema  44% 49% 6% 2% 

3 Exposições claras e compreensivas  33% 51% 13% 3% 

4 Metodologia facilitou a participação e 
compreensão do tema  

28% 56% 14% 2% 

5 Carga horária  44% 51% 5% 0 

 

ORGANIZAÇÃO E INFRAESTRUTURA 

ITEM DESCRIÇÃO ÓTIMO BOM REGULAR INSUFICIENTE 

1 Material Disponibilizado  60% 36% 4% 0 

2 Apoio e disponibilidade da equipe 
técnica da STDS  

61% 35% 1% 3% 

3 Organização da Capacitação  60% 30% 1% 9% 

4 Cumprimento dos horários e da 
programação  

43% 43% 12% 2% 

5 Instalações e equipamentos  71% 24% 5% 0 

6 Recursos Audiovisuais utilizados  70% 25% 5% 0 

 

Além da avaliação dos participantes, a equipe da STDS responsável pela capacitação, 

realizou uma reunião de avaliação destacando como: 

 

 PONTOS POSITIVOS: 

 Mobilização;  

 Relevância dos conteúdos abordados nas oficinas para a atuação profissional dos 

participantes; 

 Apoio logístico satisfatório por parte da empresa organizadora do evento; 

 Boa qualidade dos recursos audiovisuais e dos conteúdos dos materiais didáticos e 



 
 
 
 
 

 

 Boa infraestrutura do local da capacitação. 

 

3. QUANTO AO DESEMPENHO DO INDICADOR 

No que se refere ao indicador “Percentual de Equipes Técnicas de CRAS Capacitadas 
para o Acompanhamento à Família”, deverão ser capacitadas equipes técnicas de 55 

CRAS dos 36 municípios da área de abrangência do PforR. 

Foram capacitados até o momento um total de 237 técnicos de referência, dentre estes, 144 

de Nível Superior e 93 de Nível Médio, de 36 municípios da área de abrangência do PforR, 

considerando as 04 (quatro) capacitações realizadas (junho e novembro de 2015,  julho e   

setembro de 2016), conforme quadro demonstrativo a seguir: 

 

 
Nº de 

ordem 
 

 
Município 

 

 
Total de 
CRAS 

 

Quantidade de participantes   
Total de 
pessoas 
capacitadas Jun./ 2015 Nov./ 2015 Jul./ 2016 Set./ 2016 

1 Aiuaba 1   1 2 3 

2 Amontada 2 5 2 4 4 15 

3 Ararendá 1   2 3 5 

4 Araripe 1   2 1 3 

5 Barroquinha 1 2  2 2 6 

6 Boa Viagem 2 4 2 2 2 10 

7 Capistrano 2 5  4  9 

8 Choró 1  3 2 2 7 

9 Croatá 2   3 3 6 

10 Graça 1   4 3 7 

11 Granja 2  4 4 3 11 

12 Ipaporanga 1    2 2 

13 Ipueiras 2  2 4 4 10 

14 Irauçuba 2  2 3 1 6 

15 Itapiúna 2  4 4 1 9 

16 Itarema 2 4  4 3 11 

17 Itatira 2  3 3  6 

18 Martinópole 1    2 2 



 
 
 
 
 

 

19 Miraíma 1 2  2 1 5 

20 Moraújo 1   2 2 4 

21 Morrinhos 2 5  3 2 10 

22 Mucambo 1 2 1 2 1 6 

23 Novo Oriente 1  2 1  3 

24 Pereiro 1  2 2 1 5 

25 Poranga 1   2 3 5 

26 Quiterianópolis 1   2 1 3 

27 Reriutaba 1   3 2 5 

28 Salitre 2  2 2 1 5 

29 Santana do Acaraú 2  2 3 1 6 

30 Santana do Cariri 1  2 2  4 

31 Tamboril 3  3 4 2 9 

32 Tarrafas 1   2 1 3 

33 Trairi 2 7  3  10 

34 Tururu 1   3 4 7 

35 Uruoca 2  3 4 1 8 

36 Viçosa do Ceará 3 4 1 3 3 11 

TOTAL 55 40 40 93 64 237 
 
 

Diante do exposto constata-se que a partir desta capacitação, foram capacitadas equipes 

dos 55 CRAS, o equivalente a 100%, cumprindo-se, portanto, as metas referentes ao 1º e 2º 

semestre de 2016, que eram de 42,5% e 55% respectivamente. 

Encaminhamos, em anexo, CD  com a frequência diária dos participantes e  fotos. 

 

 

 

 

 

Sebastião Lopes Araújo 

Assessor da ADINS 










































































































































